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nos hospitais tornou-se uma prioridade diante 
do aumento dos custos operacionais e da 
crescente demanda por serviços de saúde de 
qualidade. 

A busca por eficiência e sustentabilidade...

A redução de custos e desperdícios é essencial 
para garantir a viabilidade financeira das 
instituições e, ao mesmo tempo, manter a 
excelência no atendimento aos pacientes. 

Resumo Executivo

RC HEALTH · REDUÇÃO DE CUSTOS E DESPERDÍCIOS EM HOSPITAIS                                          3



Oportunidades Estratégicas

Principais Desafios

�� Gestão ineficiente de recursos: Estoques mal administrados, 
excesso de materiais e medicamentos vencidos impactam 
diretamente os custos.�

�� Processos operacionais obsoletos: Falta de padronização e 
automação gera retrabalho, erros e desperdício de tempo e 
insumos.�

�� Cultura organizacional resistente a mudanças: Dificuldade em 
engajar equipes em iniciativas de eficiência e controle.�

�� Falta de monitoramento de indicadores: A ausência de dados 
confiáveis compromete a tomada de decisões baseadas em 
evidências.�

�� Alto consumo de energia e recursos naturais: Contribui para o 
aumento das despesas e para a insustentabilidade ambiental. 

�� Implantação de protocolos clínicos e administrativos padronizados: 
Reduz variações desnecessárias e melhora o uso racional de 
recursos.�

�� Adoção de tecnologias da informação e automação: Sistemas de 
gestão hospitalar, prontuários eletrônicos e análise de dados 
aumentam a eficiência e reduzem erros.�

�� Gestão inteligente de estoques: Políticas como just-in-time e o uso 
de RFID minimizam perdas e vencimentos.�

�� Capacitação e engajamento das equipes: Treinamentos e 
campanhas internas promovem uma cultura de uso consciente e 
melhoria contínua.�

�� Eficiência energética e sustentabilidade ambiental: Investimentos 
em energia renovável, reaproveitamento de água e descarte 
adequado de resíduos geram economia e impacto ambiental 
positivo.�

�� Parcerias público-privadas e benchmarking: Compartilhamento de 
boas práticas e soluções inovadoras aplicadas com sucesso por 
outras instituições. 
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Custos e Desperdícios na Saúde: 
Contextualizando o Cenário Atual

O sistema de saúde hospitalar brasileiro enfrenta desafios 
significativos em relação a custos e desperdícios, impactando tanto 
a eficiência operacional quanto a qualidade do atendimento.  

Estima-se que até 

 20% a 30%
dos recursos em hospitais 
sejam perdidos devido a 
falhas

E quais as causas dessas falhas? 

Agravadores dessa realidade

� má gestão de estoque�
� excesso de procedimentos desnecessário�
� desperdício de medicamento�
� ineficiências administrativas.

A falta de padronização de processos, a baixa adoção de 
tecnologias de gestão e a carência de integração entre 
setores agravam o problema, resultando em gastos 
elevados que poderiam ser realocados para melhorias na 
assistência ao paciente.
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Além disso

o desperdício de insumos e a má utilização 
de equipamentos oneram ainda mais um 
sistema já sobrecarregado, especialmente 
na rede pública, onde os recursos são 
limitados.

Em um contexto de pressão por 
sustentabilidade financeira e otimização de 
recursos, a redução de desperdícios 
tornou-se uma prioridade estratégica para 
hospitais brasileiros.

O SUS (Sistema Único de Saúde), por 
exemplo, gasta bilhões anualmente com 
ineficiências que poderiam ser mitigadas por 
meio de práticas como Lean Healthcare, 
gestão inteligente de compras e automação 
de processos.  

A adoção de métricas de desempenho 
(KPIs), a capacitação de equipes e a 
implementação de sistemas de 
rastreamento de insumos são medidas 
essenciais para reduzir perdas e garantir um 
modelo de saúde mais eficiente e 
sustentável no Brasil. 

Hospitais privados também sofrem com altos custos 
operacionais, repassados a planos de saúde e pacientes.  
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O objetivo principal desse whitepaper "Redução de Custos e 
Desperdícios em Hospitais: Estratégias para Eficiência e 
Sustentabilidade" é fornecer insights baseados em dados, análises 
e melhores práticas para ajudar instituições de saúde a identificar, 
mensurar e mitigar desperdícios, promovendo operações mais 
eficientes e sustentáveis financeiramente.  

�� Conscientizar sobre os impactos econômicos e 
operacionais dos desperdícios. 

�� Apresentar soluções práticas (como Lean 
Healthcare, gestão de estoques e tecnologias 
disruptivas). 

�� Influenciar tomadores de decisão a adotar medidas 
que otimizem recursos sem comprometer a 
qualidade do cuidado. 

Por que este conteúdo importa

e para quem ele é feito

O Documento Busca
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Conteúdo feito para quem transforma a saúde

Administradores hospitalares

(diretores, superintendentes, gerentes de operações). 

Gestores de custos e compras

(responsáveis por orçamentos e suprimentos). 

 

Profissionais da saúde envolvidos em governança

(enfermeiros-chefes, coordenadores clínicos). 

Policymakers e gestores públicos

(SUS, secretarias de saúde). 

Fornecedores e consultorias em saúde 
(interessados em oferecer soluções para 
hospitais). 

Estudantes e pesquisadores da área de 
administração hospitalar ou saúde pública. 
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 Principais Fontes de Custos e 
Desperdícios em Hospitais 

Os hospitais enfrentam desperdícios significativos em 
múltiplas áreas, incluindo:

medicamentos e insumos (vencimentos, armazenamento 
inadequado e uso excessivo), processos ineficientes (demora em 
cirurgias, gestão de leitos e filas de espera), exames e 
procedimentos desnecessários (solicitações redundantes ou sem 
indicação clínica robusta), falhas na gestão de estoques 
(sobrecarga de suprimentos ou falta de itens essenciais), erros 
médicos e reinternações (complicações evitáveis e infecções 
hospitalares) e desperdício de recursos físicos (energia, água e 
materiais descartáveis mal utilizados).  

Essas falhas, muitas vezes interligadas, elevam custos 
operacionais, sobrecarregam equipes e comprometem a 
qualidade do atendimento, exigindo intervenções 
estratégicas para otimização. 

Onde exatamente o 
dinheiro escapa? 

Descubra a seguir.
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Estudos indicam que os hospitais brasileiros desperdiçam entre 


R$ 10 bilhões e R$ 15 bilhões por ano

Principais Desperdícios:

medicamentos, suprimentos e EPIs

Principais Causas: 

vencimento, armazenamento inadequado, uso excessivo 

e perdas logísticas

Fonte: (Conselho Federal de Farmácia, 2022).  

Dados do Instituto de Estudos de Saúde Suplementar (IESS) revelam 

que até 25% dos medicamentos adquiridos por hospitais são 

perdidos, enquanto pesquisas em instituições públicas apontam que 

30% dos EPIs são subutilizados ou descartados precocemente 

(Fiocruz, 2021).  

Esses números destacam a urgência de melhorias na gestão de 

materiais, como sistemas de rastreamento e protocolos de uso 

racional, para reduzir custos e aumentar a eficiência no setor 

hospitalar. 

�� Desperdício de materiais 
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Eficiência não é corte.

Eficiência é 
transformação.

A redução de custos e desperdícios nos hospitais não 
significa cortar serviços ou comprometer a qualidade, 
mas sim redesenhar processos, modernizar a gestão e 
fomentar uma cultura organizacional voltada à eficiência 
e à sustentabilidade.  

O objetivo deste white paper é 
apoiar gestores hospitalares na 
superação dos principais 
desafios da administração em 
saúde, oferecendo estratégias 
práticas para reduzir custos e 
desperdícios sem comprometer 
a qualidade dos serviços. Ao 
promover uma gestão mais 
eficiente e sustentável, este 
material busca contribuir para a 
perenidade das instituições e 
para a melhoria contínua do 
atendimento à população.
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A adoção de métricas de desempenho (KPIs), a 

capacitação de equipes e a implementação de 

sistemas de rastreamento de insumos são medidas 

essenciais para reduzir perdas e garantir um 

modelo de saúde mais eficiente e sustentável no 

Brasil. 

Impacto Financeiro e Operacional 
nos Hospitais. 

Os desperdícios em hospitais geram um impacto financeiro 

direto, elevando custos operacionais e reduzindo a 

disponibilidade de recursos para investimentos em qualidade 

assistencial.  



Estudos indicam que hospitais brasileiros perdem até 30% de 

seu orçamento com medicamentos vencidos, exames repetidos, 

estoques mal gerenciados e processos ineficientes, pressionando 

tanto instituições públicas — que dependem de verbas limitadas 

do SUS — quanto privadas, que repassam esses custos a planos 

de saúde e pacientes.  
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Falhas que Pesam no Orçamento.

O retrabalho decorrente de falhas, como reinternações por 
infecções evitáveis ou erros de medicação, aumenta despesas com 
indenizações e processos judiciais, onerando ainda mais o sistema. 



No âmbito operacional, os desperdícios comprometem a eficiência 
hospitalar, causando atrasos em cirurgias, superlotação de leitos e 
desgaste das equipes. 



A falta de padronização e o excesso de burocracia, por exemplo, 
prolongam tempos de espera e reduzem a produtividade, enquanto 
a má gestão de insumos leva a interrupções no atendimento.




Esses problemas não só elevam custos, mas também deterioram a 
experiência do paciente e a qualidade do cuidado, afetando 
indicadores como mortalidade e satisfação.  



A longo prazo, hospitais que não combatem esses desperdícios 
perdem competitividade, enfrentam dificuldades financeiras e veem 
sua reputação deteriorar, especialmente em um mercado cada vez 
mais exigente e regulado.   
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A ineficiência operacional em hospitais brasileiro gera 

perdas anuais entre R$ 8 bilhões a R$12 bilhões.
segundo relatório do Banco Mundial (2023)

Um estudo do Hospital Sírio-Libanês (2021) demonstrou que a má 

gestão de fluxos prolonga em até 48 horas o tempo médio de 

internação, onerando o sistema em R$ 2,5 mil por paciente.  

Esses gargalos, agravados pela falta de integração entre setores, 

consomem recursos que poderiam ser direcionados à ampliação da 

capacidade assistencial. 

�� Ineficiência operacional

Dados do DATASUS (2022) revelam que 40% dos leitos hospitalares são 

ocupados por pacientes em situação de "espera administrativa" (alta médica 

pendente de liberação), enquanto pesquisas do Conselho Federal de 

Medicina (2023) apontam que 60% das emergências enfrentam superlotação 

crônica, aumentando em 30% os custos com pessoal e insumos.  
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No Brasil, os erros médicos e retrabalhos consomem 

cerca de R$ 10 bilhões anuais no setor hospitalar.
segundo estudo da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS, 2022)

Um relatório do Institute for Healthcare Improvement (IHI, 2021) 

estima que 50% desses gastos poderiam ser evitados com 

protocolos rigorosos e gestão de risco, evidenciando o potencial 

de economia com práticas preventivas. 

�� Erros médicos e retrabalho

Segundo dados do Anuário da

Segurança Assistencial Hospitalar 

14% das internações resultam em reinternações evitáveis, enquanto as 

Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) — responsáveis 

por 60 mil mortes/ano — geram custos adicionais de R$ 7 a R$ 12 mil 

por paciente, conforme a Agência Nacional de Vigilância Sanitária.


(ANVISA, 2023) 
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O desperdício decorrente de exames e procedimentos 

desnecessários no Brasil representa um custo anual 

estimado em $ 15 bilhões.
segundo estudo da Associação Médica Brasileira (AMB, 2023).  

Um relatório do Hospital Israelita Albert Einstein (2021) demonstrou 
que a redução dessas práticas redundantes poderia economizar até 
R$ 4 mil por paciente/ano, sem comprometer a qualidade 
assistencial.  

�� Excesso de exames e 
procedimentos desnecessários. 

Pesquisas do Instituto de Estudos de Saúde 
Suplementar (IESS, 2022) indicam que
até 30% dos exames de imagem e 20% dos testes laboratoriais 

realizados em hospitais brasileiros não possuem indicação clínica 

adequada, enquanto dados do Conselho Federal de Medicina (CFM, 

2023) revelam que 25% das cirurgias eletivas poderiam ser evitadas com 

condutas conservadoras.  

Esses números evidenciam a urgência de protocolos clínicos mais 

rígidos e da adoção de diretrizes baseadas em evidências para 

otimizar recursos. 
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A má gestão de estoques e processos de compras nos 

hospitais brasileiros resulta em perdas anuais estimadas 

entre R$ 15 bilhões e R$12 bilhões.
de acordo com estudo da Fundação Getulho Vargas (FGV/2023)

Um relatório do Hospital Israelita Albert Einstein (2021) demonstrou que 
a redução dessas práticas redundantes poderia economizar até R$ 4 mil 
por paciente/ano, sem comprometer a qualidade assistencial.  

�� Gestão inadequada de 
estoques e compras

Pesquisas da Associação Brasileira de Importadores e 
Distribuidores de Implantes (ABRAIDI/2022) revelam: 

� 40% dos hospitais não possuem sistemas automatizados de controle 

de estoque�

� 25% dos materiais hospitalares sofrem perdas por vencimento ou 

armazenamento inadequado�

� 30% das compras são realizadas de forma emergencial, pagando 

preços até 50% mais altos 
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Os hospitais brasileiros desperdiçam anualmente cerca 

de  R$ 1,8 bilhão com ineficiências energéticas e má 

gestão de recursos físicos.
segundo estudo da Associação Brasileira de Conservação de Energia (ABESCO, 2023). 

Um projeto-piloto realizado no Hospital Universitário de Brasília (2021) 
demonstrou que a modernização dos sistemas de climatização e 
iluminação gerou economia de R$ 350 mil/ano, com retorno do 
investimento em apenas 2 anos.  

�� Desperdício de energia e 
recursos físicos. 

Dados do Programa Hospitais Saudáveis (2022) 
revelam que: 

� 40% do consumo energético em hospitais poderia ser reduzido com 

medidas de eficiência�

� 25% da água é desperdiçada devido a vazamentos e sistemas 

obsoletos�

� 30% dos resíduos hospitalares não são segregados adequadamente, 

gerando custos extras de descarte 

Esses números evidenciam o impacto financeiro e ambiental do 

desperdício de recursos físicos no setor hospitalar. 
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Como o desperdício compromete a 
sustentabilidade hospitalar: Financeiro

Os desperdícios hospitalares representam um enorme fardo 
financeiro para o sistema de saúde brasileiro, elevando os 
custos operacionais em até 30%, segundo estimativas do 
Conselho Federal de Administração Hospitalar (CFAH, 2023).



Quando consideramos as perdas com medicamentos 
vencidos, exames desnecessários, ineficiência energética e 
erros médicos, os hospitais deixam de investir R$ 40 
bilhões anuais em melhorias estruturais e qualificação 
profissional, conforme dados do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA, 2022).



Esses custos extras pressionam tanto a rede pública — já 
asfixiada por subfinanciamento crônico — quanto os 
hospitais privados, que repassam parte desses gastos aos 
planos de saúde, elevando os preços para os usuários.  



aumento de custos operacionais.
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Como o desperdício compromete a 
sustentabilidade hospitalar: Financeiro

quem combate desperdício, 
aumenta lucro e garante o futuro.

Além disso, a má gestão de recursos reduz a competitividade 
das instituições, comprometendo sua sustentabilidade no 
longo prazo.  



Hospitais que não combatem esses desperdícios 
enfrentam lucratividade até 50% menor em comparação 
com aqueles que adotam práticas eficientes, de acordo 
com a Sociedade Brasileira de Administração em Saúde 
(SBAS, 2023).  

 

O impacto é ainda mais crítico em um cenário de inflação 
hospitalar acima da média nacional, onde a otimização de 
processos se torna não apenas uma estratégia de redução de 
custos, mas uma questão de sobrevivência institucional. 
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O impacto do desperdício 
compromete a confiança do paciente

Estudos da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa, 2023) 
revelam que 60% das infecções hospitalares estão relacionadas a falhas 
na gestão de insumos e protocolos inadequados, enquanto a 
Organização Mundial da Saúde (OMS, 2022) alerta que erros médicos 
decorrentes de processos ineficientes são a terceira causa de morte no 
Brasil.  

 

A superlotação de leitos e a demora no atendimento — agravadas pelo 
desperdício de recursos — aumentam em 40% as complicações clínicas, 
segundo a Associação Médica Brasileira (AMB, 2023). 



Além disso, a escassez de materiais essenciais devido à má gestão de 
estoques força profissionais a improvisar soluções, elevando o risco de 
falhas humanas.  

 

Os desperdícios hospitalares comprometem diretamente a segurança 
e a qualidade do cuidado, expondo os pacientes a riscos evitáveis.  s 
desperdícios hospitalares comprometem diretamente a segurança e a 
qualidade do cuidado, expondo os pacientes a riscos evitáveis.  

Dados do Conselho Federal de Enfermagem (Cofen, 2022) mostram que 

30% dos eventos adversos em hospitais estão ligados à falta de 

insumos adequados.  


Esses problemas não só deterioram a confiança dos pacientes no 

sistema de saúde, mas também sobrecarregam as equipes médicas, 

criando um ciclo vicioso de estresse laboral e piora na qualidade 

assistencial.   


A redução dos desperdícios, portanto, é crucial não apenas para a 

eficiência financeira, mas para salvar vidas. 

RC HEALTH · REDUÇÃO DE CUSTOS E DESPERDÍCIOS EM HOSPITAIS                                         21



O peso do descaso para com

a sustentabilidade ambiental

O consumo excessivo de recursos — como energia e 
água — e o descarte irregular de medicamentos 
vencidos e materiais contaminados contribuem para 
a poluição do solo e de lençóis freáticos, além de 
aumentar a emissão de gases de efeito estufa.  

 

Estima-se que 15% do lixo hospitalar poderia ser 
reciclado, mas acaba em aterros comuns devido à 
falta de políticas eficientes de gestão ambiental, 
conforme aponta a Associação Brasileira de 
Engenharia Sanitária (ABES, 2022).


Descarte inadequado 
Os hospitais brasileiros geram aproximadamente 253 
mil toneladas de resíduos por ano, sendo que 20% 
desse volume é descartado de forma inadequada, 
segundo dados do Ministério da Saúde (2023).  

O lado invisível do consumo hospitalar

Logística reversa: soluções para aumentar a economia

Além disso, o desperdício de materiais descartáveis, 
como EPIs e embalagens plásticas, agrava o problema 
do lixo plástico nos oceanos, com hospitais 
respondendo por 5% do total desse resíduo no país, 
de acordo com a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz, 
2023).  

 

A adoção de práticas sustentáveis, como logística 
reversa e eficiência energética, não apenas reduziria 
esses impactos, mas também economizaria até R$2 
bilhões anuais em custos operacionais, mostrando 
que a sustentabilidade ambiental e financeira 
caminham juntas. 
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Estratégias para Redução de Custos e Desperdícios:

 Metodologia Lean Healthcare

A aplicação do Lean Healthcare — metodologia enxuta 
adaptada à saúde — pode reduzir desperdícios em até 
40%, segundo a Sociedade Brasileira para Qualidade do 
Cuidado e Segurança do Paciente (SBQSP, 2023), por meio 
da eliminação de etapas desnecessárias, padronização de 
processos e gestão visual.  

Técnicas como mapeamento do 
fluxo de valor identificam 
gargalos como tempo ocioso 
em cirurgias e estoques 
superdimensionados, enquanto 
o 5S (organização e disciplina) 
reduz perdas de materiais em 
30%, conforme dados do 
Hospital Albert Einstein (2022).  

 


Saiba Mais

A abordagem ainda diminui erros médicos em 25% ao 
implementar checklists e fluxos otimizados, como demonstrado 
no Projeto Lean nas UPAs brasileiras (2021), comprovando que a 
metodologia transforma desperdícios em eficiência sem 
comprometer a qualidade do cuidado. 
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Lean Healthcare: implementando a 
metodologia

Etapa Inicial: Mapeamento de Processos
Identificar desperdícios como�

� Tempos de espera excessivo�
� Movimentações desnecessárias de pacientes, 

profissionais ou materiais

 Aplicar ferramentas como�
� 5S: organização e limpeza do ambiente de trabalh�
� Kaizen: melhoria contínua com o envolvimento das 

equipes multidisciplinares

Exemplo Prático: 

Criação de kits pré-montados para cirurgias com os 
materiais essenciais (reduzindo 20% do tempo de 
preparo, como no Hospital Moinhos de Vento/RS), 
além de quadros de gestão visual para monitorar 
indicadores em tempo real.  

A metodologia exige treinamento das equipes e ciclos 
semanais de ajustes, focando sempre na eliminação de 
etapas que não agregam valor ao paciente. 

RC HEALTH · REDUÇÃO DE CUSTOS E DESPERDÍCIOS EM HOSPITAIS                                         24

Etapa Inicial: Padronização de rotinas:



Estratégias para Redução de Custos e Desperdícios:

Gestão Inteligente de Negócios 

A implementação de sistemas just-in-time e 
rastreamento digital pode reduzir em até 35% os 

desperdícios com insumos hospitalares, conforme 

demonstrado pelo Hospital das Clínicas de SP (2023) ao 

adotar um sistema integrado que automatiza pedidos 

conforme a demanda real, eliminando estoques excessivos e 

vencimentos. 

Tecnologias como códigos de barras e 
RFID permitem monitorar em tempo real a 
localização e validade de medicamentos 
(reduzindo perdas em 28%, segundo a 
ABRAIDI, 2022).



Enquanto plataformas de previsão de 
demanda com IA ajustam compras às 
necessidades cirúrgicas e sazonais, como 
no Hospital Oswaldo Cruz (2022), que 
economizou R$ 1,2 milhão/ano.  

O sistema de saúde hospitalar brasileiro enfrenta desafios 
significativos em relação a custos e desperdícios, impactando 
tanto a eficiência operacional quanto a qualidade do 
atendimento.  
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Gestão Inteligente: implementando 
a metodologia

Como implementar: 

No Hospital Vila da Serra (MG), a implantação de um 
sistema de IA para previsão de demandas reduziu em 
60% o desperdício de materiais ortopédicos em 6 meses. 

� Adote sistemas de rastreamento (como RFID ou códigos de barras) 
para monitorar em tempo real a movimentação e validade de 
insumos; 

�  Integre dados clínicos e estoques via softwares de gestão 
hospitalar, automatize reposições com base no consumo real 
(método just-in-time); 

� Crie comitês de análise multidisciplinares (com farmácia, compras e 
clínicos) para revisar mensalmente indicadores como "taxa de 
vencimentos" e "acurácia do estoque";

� Estabeleça parcerias com fornecedores para entregas programadas, 
como fez o Hospital Alemão Oswaldo Cruz (2023), reduzindo 40% 
dos estoques parados. A chave é alinhar tecnologia com processos 
– um dashboard centralizado, por exemplo, pode alertar sobre 
prazos de validade e demandas cirúrgicas com 72h de antecedência, 
evitando tanto a falta quanto o excesso. 

Exemplo Prático:
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Automatizando: IA e Prontuários 
Eletrônicos

A implementação de prontuários eletrônicos (PEP) e ferramentas 
de IA pode reduzir desperdícios hospitalares em até 25%, 
segundo estudo da Harvard Business Review (2023), ao eliminar 
redundâncias como exames repetidos (que representam 20% dos 
custos diagnósticos, conforme o Colégio Brasileiro de Radiologia, 
2022) e erros de medicação (que caem 40% com alertas 
automatizados, como demonstrou o Hospital Israelita Albert Einstein, 
2023). 

Soluções como algoritmos de 
triagem inteligente agilizam 
diagnósticos em 30% (reduzindo 
tempo de internação), enquanto 
sistemas de gestão integrada 
automatizam pedidos de 
insumos com base no consumo 
real, cortando 15% dos gastos 
com estoques

 


Saiba Mais

O caso transformador do Hospital Universitário da UFSC 
(2022), passou a economizar R$ 800 mil por ano ao 
implementar inteligência artificial na previsão de demandas 
cirúrgicas.


Estratégias para Redução de Custos e Desperdícios

Exemplo Prático
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Automação: implementando a 
tecnologia

Como implementar: 

Priorize parcerias com startups de saúde para customizar 
soluções acessíveis, como chatbots para triagem inicial que 
descongestionam emergências (ex.: aplicativo do Hospital 
Rios D’Or, com 20% menos filas). 

comece integrando prontuários eletrônicos (PEP) com sistemas de 
apoio à decisão clínica, como alertas para alergias e interações 
medicamentosas (reduzindo erros em 40%, como no Hospital Sírio-
Libanês).  

Dica Extra:

Aplicando IA e automação no cotidiano: 
Adote ferramentas de IA para priorização de exames de imagem (ex.: 
algoritmos que identificam urgências em raios-X, economizando 15% do 
tempo, modelo usado no Hospital Moinhos de Vento), e implante robôs 
de dispensação de medicamentos (como o sistema Pyxis, que reduziu 
30% das perdas farmacêuticas no Hospital Albert Einstein).  

Para Estoques: 
utilize sensores IoT em armários inteligentes que emitem pedidos 
automáticos ao atingir níveis mínimos — solução que diminuiu 25% dos 
gastos com suprimentos no Hospital das Clínicas-USP.  
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Conscientização de Equipes:

como começar

Implemente programas em 4 etapas

A chave é vincular o treinamento ao dia a dia!

No Hospital Metropolitano-AM, a técnica "5 minutos 
contra o desperdício" (briefings diários sobre um tipo de 
perda) diminuiu em 40% os erros de medicação em UTIs. 

Diagnóstico Inicial:

Realize auditorias rápidas para mapear os principais focos de 
desperdícios. com a participação da equipe Como por exemplo: 
medicamentos, EPIs ou energia.

Dica Extra:

Capacitação Contínua:

Desenvolva treinamentos mensais com casos reais do hospital (ex.: 
mostrar frascos de medicamentos vencidos com valor financeiro 
convertido em leitos perdidos), utilizando metodologias ativas como 
simulações e gamificação; 

Engajamento Personalizado:

Crie comitês setoriais com "agentes anticom desperdício" (enfermeiros, 
técnicos e auxiliares) para propor melhorias, como feito no Hospital 
São Camilo-SP, que reduziu 18% dos custos com EPIs em 6 meses; e 

Feedback Visual:

Instale painéis em áreas comuns mostrando metas x resultados (ex.: 
"Economizamos R$ 50 mil este mês em materiais"), reforçando a cultura 
de eficiência.  
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Estratégias para Redução de Custos e Desperdícios:

Monitoramento por Indicadores de 
Desempenho (KPIs)

A implementação de indicadores de desempenho estratégicos 
permite reduzir desperdícios hospitalares em até 30%, 
conforme demonstrou o Hospital Sírio-Libanês (2023) ao 
monitorar em tempo real métricas como "custo por paciente-dia", 
"taxa de medicamentos vencidos" e "tempo médio de ocupação de 
leitos", com alertas automáticos para desvios.  

Metas SMART

Dashboards Compartilhados

A ação de definir uma (ou mais) meta 

Específica, Mensurável, Alcançável, 

Relevante e Temporal. Exemplo: 

reduzir 15% do consumo de materiais 

cirúrgicos em 6 meses. 

Como no Hospital Moinhos de Vento,


as equipes realizam análises semanais 

gravadas em dashboards compartilhados, assim elas identificaram mais 

rapidamente as oportunidades de melhoria - como a correção de 

compras excessivas de suturas que geravam R$120 mil/ano perdas.

KPIs vinculados a bonificações, como no Hospital Albert 
Einstein, comprovam que "o que é medido é gerenciado": seu 
programa de eficiência alcançou 22% de economia em 
insumos em 18 meses. 
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Estratégias para Redução de Custos e Desperdícios:

Aplicando

Técnicas como: 

Treinamento e Conscientização 
de Equipes

Programas estruturados de capacitação podem reduzir 
desperdícios hospitalares em até 20%, conforme demonstrado 
pelo Hospital do Coração (HCor) em 2023, ao treinar equipes 
multidisciplinares em protocolos de uso racional de insumos, gestão 
de tempo e boas práticas clínicas.  

Simulações de processos (ex.: 
exercícios para evitar duplicidade 
de exames) e cultura de melhoria 
contínua (com feedbacks mensais 
sobre metas de redução de 
perdas);



O Hospital Universitário da UFMG 
alcançou 35% menos medicamentos 
desperdiçados em 12 meses.  

Iniciativas como "embaixadores da eficiência" — funcionários 
treinados para identificar e reportar desperdícios no dia a dia 
— comprovam que a transformação cultural, aliada a dados 
concretos (ex.: relatórios individuais de desempenho), é tão 
crucial quanto a tecnologia para sustentar resultados. 
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Implementando KPIs

4 Passos para Implementar KPIs: 

�� Selecionar 5-7 indicadores-chave alinhados aos principais gargalos 
(ex.: "% de medicamentos vencidos", "tempo médio de liberação de 
leitos", "custo por procedimento");  

�� Integrar sistemas de coleta automática (como prontuários 

eletrônicos e softwares de gestão) para atualização diária dos 

dados;  


 

�� Realizar reuniões semanais de análise com as equipes, como no 

modelo do Hospital Alemão Oswaldo Cruz, onde esse processo 

reduziu 18% dos custos operacionais em 1 ano.  

�� Realizar reuniões semanais de análise com as equipes, como no 

modelo do Hospital Alemão Oswaldo Cruz, onde esse processo 

reduziu 18% dos custos operacionais em 1 ano.  

Com esses passos estruturados, o monitoramento de 

KPIs se torna uma ferramenta prática e poderosa para 

reduzir desperdícios, melhorar a tomada de decisão e 

impulsionar resultados sustentáveis na gestão 

hospitalar.
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Implementando KPIs:

Exemplo Concreto

Horas produtivas da equipe:

Para acompanhar o tempo efetivamente utilizado em atividades 

assistenciais e administrativas, ajudando a identificar ociosidade ou 

sobrecarga.


Percentual de exames repetidos:

Indicador que aponta falhas de comunicação clínica ou erros nos 

pedidos médicos, gerando retrabalho e custos desnecessários.


Consumo de EPIs por setor:

Métrica útil para comparar o uso de equipamentos de proteção 

individual em diferentes áreas, permitindo identificar excessos ou 

padrões fora do esperado.

Hospital Municipal de São José (SC) e os resultados 
após a implementação de 3 KPIs básicos:

Foram feitas revisões quinzenais que resultaram em 15% de redução 

de desperdícios em 6 meses, comprovando que mesmo instituições 

com poucos recursos podem obter resultados significativos.

Ferramentas acessíveis como o RC Health associado a 
plataformas como Qlik e Power BI garantem que os dados 
gerem ações - como a correção em tempo real de compras 
excessivas de materiais, que no Hospital Regina (PR) 
economizou R$ 80 mil/trimestre. 
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Estratégias para Redução de Custos e Desperdícios:

Parcerias com Fornecedores 
para Redução de Custos

Parcerias colaborativas com fornecedores podem reduzir custos 
hospitalares em até 25%, conforme demonstrado pelo Hospital 
Israelita Albert Einstein (2023) ao implementar contratos baseados 
em consumo real (evitando compras excessivas) e programas de 
logística compartilhada (que diminuíram em 30% os custos com 
transporte de insumos).  

Modelos como vendor-managed 
inventory (VMI), onde o fornecedor 
monitora e repõe estoques 
automaticamente - adotado pelo 
Hospital Sírio-Libanês - reduziram 20% 
das perdas por vencimento, enquanto 
acordos de compras consolidadas em 
redes hospitalares, como no Grupo 
NotreDame Intermédica, geraram 
economia de R$ 12 milhões/ano em 
escala. 

A chave está em alinhar interesses: fornecedores ganham 
previsibilidade de demanda, enquanto hospitais obtêm descontos 
progressivos (ex.: 5% a 15% por volume) e garantia de qualidade, 
como no projeto do Hospital das Clínicas-FMUSP com fabricantes 
de materiais cirúrgicos, que cortou R$ 3,2 milhões/ano em 
desperdícios. 
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Fechando parcerias estratégicas

Como criar conexões que agregam valor:

1) Mapear os 20% de fornecedores que representam 80% dos custos 
(princípio de Pareto) e negociar contratos baseados em consumo real com 
cláusulas de ajuste periódico;  

 

2) Adotar modelos como VMI (Gestão por Fornecedor), onde o parceiro 
monitora e repõe estoques automaticamente - como fez o Hospital 
Moinhos de Vento, reduzindo 18% dos gastos com materiais cirúrgicos;  

 

3) Criar comitês bimestrais com fornecedores-chave para revisão conjunta 
de indicadores (ex.: prazo de entrega, taxa de devolução); e  

 

4) Unir-se a grupos de compras coletivas (como o Consórcio Brasileiro de 
Hospitais), que garantem economia de até 30% por escala.  

Um caso prático é o do Hospital Beneficência 
Portuguesa-SP, que estabeleceu acordos de desconto 
progressivo com 15 fornecedores prioritários: ao atingir 
R$ 500 mil em compras/ano, recebe 7% de bonificação - 
gerando R$ 2,1 milhões de economia anual. 
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Conclusão e Recomendações 
Para uma gestão hospitalar eficiente, recomenda-
se implementar esses 6 eixos estratégicos:

�
�� Lean Healthcare 


�
� Mapear fluxos críticos (ex.: circuito de 

medicamentos).

�

� Aplicar 5S e kaizens rápidos (ex.: redução de 30% 
no tempo de limpeza de leitos).


�
� Padronizar processos com checklists (reduzindo 

erros em 25%). 

 

�
�� Automação e Tecnologia 


�
� Implementar prontuário eletrônico com alertas 

clínicos. 

�

� Usar IA para triagem de exames e previsão de 
demandas cirúrgicas. 


�
� Adotar robôs de dispensação de medicamentos. 


�

�� Treinamento e Cultura 

�

� Capacitar equipes com simulações de desperdício 
(ex.: custo de 1 frasco vencido = 1 dia de UTI). 


�
� Nomear "embaixadores da eficiência" por seto.r 


�
� Feedback visual com metas em painéis. 
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Conclusão e Recomendações 
Para uma gestão hospitalar eficiente, recomenda-
se implementar esses 6 eixos estratégicos:

�� Monitoramento de KPIs 

�

� Definir 5-7 indicadores-chave (ex.: % de exames 
repetidos, custo por paciente-dia). 


�
� Dashboard em tempo real com gatilhos para ações 

corretivas. 

�

� Vincular bonificações a metas de redução. 

�
�� Parcerias com Fornecedores 


�
� Negociar contratos VMI (Vendor-Managed 

Inventory). 

�

� Participar de consórcios de compras (economia de 
20-30%). 


�
� Estabelecer desconto progressivo por volume.


 

�
�� Ações Imediatas para Hospitais de Qualquer 

Porte: 

�

� Priorizar 1 área-piloto (ex.: farmácia ou centro 
cirúrgico).


�
� Iniciar com 3 KPIs básicos (ex.: vencimentos, tempo 

de ocupação de leitos, custo por procedimento)�

� Treinar 100% da liderança em conceitos de gestão 
enxuta.
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A adoção de estratégias estruturadas para redução de 

desperdícios e otimização de processos pode gerar uma 

economia significativa nos custos operacionais 

hospitalares, com projeções que variam entre 15% e 30% 

em um período de 12 a 18 meses, dependendo do grau 

de maturidade da gestão, do comprometimento da equipe 

e do uso de tecnologias de apoio.

Casos reais reforçam esse potencial:

� Hospital das Clínicas de São Paulo:


Economizou R$ 6,8 milhões por ano ao adotar gestão 

baseada em dados e automação de processos, provando 

que hospitais públicos também podem alcançar alta 

eficiência�

� Rede D'Or São Luiz:


Obteve 20% de ganho em eficiência operacional com 

padronização de protocolos, integração de sistemas e uso 

estratégico de KPIs.

Esses exemplos mostram que o impacto das boas 

práticas de gestão hospitalar é concreto, mensurável e 

escalável, trazendo ganhos financeiros e operacionais 

sustentáveis a médio prazo.

Conclusão
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